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“A 15 de abril de 1894, anarquistas e 
socialistas radicados em São Paulo, 
promovem uma reunião à rua Libero 
Badaró, 110, onde se discutiu e planejou 
comemorar o I o de maio. A polícia paulista, 
informada do “criminoso” acontecimento, 
pelo cônsul italiano, assaltou o prédio e 
prendeu nove promotores da reunião, 
carregando os brasileiros para as prisões do 
Estado e os estrangeiros para o Rio de 
Janeiro, onde ficaram até 12 de dezembro 
daquele ano. Entre as vitimas da 
arbitrariedade policial, contava-se: Eugênio 
Gastaldetti, Felix Vezani, Augusto Donati e 
Artur Compagniolli, todos de origem 
italiana e dos mais destacados militantes da 
época. O governo republicano de Floriano 
Peixoto, tal como o do seu antecessor, 
Deodoro da Fonseca, haviam substituído o 
tronco de escravos pelas enxovias e 
calabouços das casas de detenção. Os 
espancadores, nem por isso, eram menos 
desumanos. Apenas os nomes haviam 
mudado. 

Para o governo republicano de então, era 
crime fazer qualquer manifestação no dia I o 
de Maio, hoje oficializado pelo governo 
como “Dia de Festa do Trabalho”. 
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Já anteriormente, o Código Penal de 
1890, dedicava dois artigos aos 
trabalhadores que, de qualquer forma, 
aliciassem greves ou reivindicações 
salariais. Vejamos o que dizem os 
artigos do Código Penal Brasileiro, 
contra o proletariado: Art. 205: - Seduzir 
ou aliciar operários e trabalhadores 
para deixarem estabelecimentos em que 
forem empregados, sob promessa ou 
recompensa ou ameaça de algum mal: 
Penas de prisão celular de um a três 
meses e multa de 200$000 a 500$000. 
Art. 206: - Causar ou provocar 

cessação ou suspensão de trabalho, 
para impor aos patrões aumento ou 
diminuição de serviço ou salário: Pena 
de prisão celular de um a três meses ”. 

O governo republicano formou-se 
ressuscitando leis do regime português e 
punia o povo que antes havia aliciado 
contra a monarquia. Desde então, se 
repete essa comédia: os candidatos à 
governança aliciam o povo contra o 
governo, incitam mesmo à revolta 
popular, mas, quando conseguem galgar 
aos postos de comando, logo 
transformam em crime as rebeldias do 
trabalhador que, pouco antes, incitavam 
a praticar. 

Contra esse jogo se insubordinavam os 
anarquistas que marcam o inicio de sua 
longa batalha no fim do século passado 
(,século XIXf\ 

Rodrigues, Edgar. 

Socialismo e Sindicalismo no Brasil 
Laemmert, Rio de Janeiro, 1969. 

Paginas 64 e 65. 











Cidadãos 

O grito de dor vindo das gélidas regiões 
da Sibéria abalou profundamente a 
consciência de todas as pessoas 
honestas que se levantaram a afirmar 
altamente a sua solidariedade com os 
perseguidos da tirania russa, 
manifestando o seu protesto contra a 
feroz autocracia em solenes comícios e 
que vibrava e ardente alma do povo. 
Esta cidade trabalhadora e democrática 
prepara-se também para, no domingo 
próximo, 7 do corrente mês, afirmar a 
sua solidariedade para com os mártires 
russos e todos os cidadãos de coração , 
sem distinção de partido, são 
convidados a assistir ao comício que de 
realizará às 13 horas, no Cassino 
Paulista, à rua São João. 

São Paulo, 5 de agosto de 1905. 

A Comissão: Alexandre Czerkrewiez, 
Valentim Diego, Edgar Lenlouzenzo 
Monaco, A. Picarolo, Oresti Ristori, 
Neno Vasco e Ricardo Gonçalves 




Deverá chegar hoje, ás 7 horas da 
manhã, no Itaúba, a notável publicista e 
oradora hespanhola d. Belén Sárraga, 
directora do jornal El Liberal de 
Monte vidéo. Será ella recebida 
festivamente pelos anti-clericaes, que, 
ás 8 horas da noite, far-lhe-ão uma 
manifestação de apreço, partindo o 
préstito da praça Senador Florencio. D. 
Belén Sárraga acaba de fazer 
applaudidas conferencias nas cidades 
do Rio Grande e Pelotas, onde a 
imprensa lhe teceu rasgados encomios. 
A festejada propagandista gosa, hoje, de 
fama universal, como livre pensadora, 
tendo feito renome na Hespanha, na 
França, na Italia e na America. 
Descrevendo uma sessão do Congresso 
do Livre Pensamento, reunido em 
Roma, no anno de 1904, disse La 
Republique Sociale de Paris: "Foi nos 
dado o grato prazer de admirar e 
applaudir Belen Sárraga de Ferrero, 
litterata nascida na Hespanha. Mais de 
8.000 mãos, electrisadas, 

entrechocaram-se pela eloquência 
fogosa da oradora, fazendo-lhe, assim, 
uma ovação enthusiastica. Belén 
Sárraga é propagandista de mérito, 
esposa e mãe de familia. Ella adora o 
marido e os filhos, porém, além disso, 
possue uma vocação a mais". L"Avante, 
jornal socialista de Roma, declarou, 
com razão, que ella foi o ciou do 
Congresso. E nós podemos dizer que 
ella entre nós personifica o "Anjo da 
Revolução". 

Correio do Povo 
Porto Alegre 
8 de dezembro de 1910 




De tombo em tombo, a rastejar na lama, 
Manietada na idéia e de alma baça, 

A humanidade vive, geme e passa, 

Como se o mundo ardesse em rubra chama 

Clama a justiça ...e a dor bem alto clama ... 
Chora a miséria, nua em plena praça... 

E ao fim, como Jesus, a negra taça, 

Da amargura põe termo neste drama! 

E o povo? E o triste e humílimo messias, 
Acorrentado à lei da iniqüidade, 

Sem revolta, nem queixa às judiciárias! 

Como ele, aos ombros, com serenidade, 
Leva ao calvário a cruz, em nossos dias, 
Onde expira bradando: Liberdade! 

Jornal Brasil Operário 
13 de janeiro de 1903 
Constantino Pacheco 
Operário Tipografo 
in 

Rodrigues, Edgar. 

Socialismo e Sindicalismo no Brasil 
Laemmert, Rio de Janeiro, 1969. 

Paginas 84. 
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El sindicato anarcosindi calista de Espana. 
Confederación Nacional 
ante la crisis 

A cargo dei companero 
dei Sindicato dei Metal de la 
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